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IDENTIFICAÇÃO 
 

Nome comum Paclobutrazol (paclobutrazol) 

Nomenclatura IUPAC (2S,3S) -1-(4-chlorophenyl) -4,4-dimethyl-2-(1,2,4-triazol-1-yl) pentan-3-ol 

Nome Químico (2RS,3RS) -1-(4-chlorophenyl) -4,4-dimethyl-2-(1H-1,2,4-triazol-1-yl) pentan 3-ol 

Nº CAS 76738-62-0 

Sinonímia PP 333; R112526 

Grupo Químico Triazol 

Classe de uso Regulador de crescimento 

Massa molar 293.79 g/mol 

Fórmula molecular C15H20ClN3O 

Fórmula estrutural 

 

Impurezas relevantesa Não tem na IN 

a Impurezas toxicológica e ambientalmente relevantes listadas no Anexo I da Instrução Normativa Conjunta nº 2, de 20 de junho de 2008. 

 
 
 
 
 
 



PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS 
 
 

● Estado físico, aspecto, cor e odor  
 

Resultado e condição Identificação do estudo Data 

Pó, bege com odor característico (25 ºC). C.0138/98 02/12/1998 

  

● Identificação molecular 
 

Fórmula estrutural Identificação do estudo Data 

 

C.0219/98 30/11/1998 

 
● Grau de Pureza 

 

Teor de I.A no PT Identificação do estudo Data 

904,5 g/kg C.0321/98 26/11/1998 

 
● Impurezas Metálicas 

 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

Cromo: < 0,05 ppm C.0425/98 02/12/1998 



Cádmio: 0,085 ppm 

Chumbo:< 0,05 ppm 

Arsênio: < 0,005 ppm 

Mercúrio: < 0,005 ppm 

 
● Ponto de fusão 

 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

165-6 ºC Relatório Técnico - 

 

● Pressão de vapor 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

0,01 mPa (20 ºC) RF-C07.17/99 05/08/1999 

1x10-6 Pa (20 ºC) RIC2513 16/06/1987 

 

● Solubilidade 
 

Solvente Resultado e condição Identificação do estudo Data 

Água 22,09 mg/L (20 ºC) RF-C08.63/99 03/08/1999 

Acetona 107,5 g/L (20 ºC) 

RF-C08 75/99 27/09/1999 
Metanol 92,8 g/L (20 ºC) 

Etanol 83,8 g/L (20 ºC) 

Éter etílico 57,0 g/L (20 ºC) 

Água 26 mg/L (20 ºC) pH: 5.3; 7. e 9.3 RIC1321 16/06/1987 

 



● pH 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

4,90 (20 ºC) C.0931/98 02/12/1998 

 

● Constante de formação de complexo com metais em meio aquoso 
 

Resultado Identificação do estudo Data 

Não possui capacidade para formar complexos com os elementos metálicos: 
cobre, cádmio e chumbo. (25 ºC, pH 7). 

C1113/98 02/12/1998 

 
● Hidrólise 

 

Resultado Identificação do estudo Data 

É estável a hidrólise em pH 4; 7 e 9, após 30 dias de encubação. 0316B 27/06/1983 

 
● Fotólise 

 

t 1/2 vida e Condições Identificação do estudo Data 

O produto não se degrada quando irradiado com luz UV por 10 dias, pH 7. 0317B 20/07/1983 

 
● Coeficiente de partição (1-octanol/água) 

 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

Kow = 2,52 (24 ± 1 ºC) C.1414/98 16/12/1998 

 

● Densidade 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

1,22 g/cm3 Relatório Técnico - 

 



● Tensão superficial de soluções 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

0,0679 N/m (22 ºC) C.1634/98 10/12/1998 

 

● Distribuição de partículas por tamanho 
 

Resultado Identificação do estudo Data 

17,94%: >1,190 mm 

C.1827/98 10/12/1998 
61,79%: entre 1,190 e 0,500 mm 

19,14%: entre 0,500 e 0,250 mm 

1,34%: entre 0,250 e 0,106 mm 

 

● Corrosividade 
 

Resultado Identificação do estudo Data 

O produto não foi corrosivo a nenhum dos 5 materiais testados: aço, alumínio, 
ferro, latão e plástico. 

C.1957/98 02/12/1998 

 

● Estabilidade térmica e ao ar 
 

Resultado Identificação do estudo Data 

O produto é considerado estável à temperatura ambiente e ao ar. C.2084/98 14/12/1998 

 
 

● Volatilidade 
 

Resultado Identificação do estudo Data 

8,91% (25 ºC) C.2219/98 15/12/1998 

 
 



● Propriedades oxidantes 
 

Resultado Identificação do estudo Data 

2,53 meq/g C.2308/98 17/12/1998 

 
 
BIOACUMULAÇÃO 
 

● Bioconcentração  
 

Espécie Parâmetro 
Concentrações 

testadas 
Resultado 

(BFC) 
Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo 

Data 

Lepomis macrochirus Bioconcentração 0,5 mg/L 

Peixe total: 44 

14 dias, (18 ºC), 

sistema de fluxo 

contínuo 

924 g/kg RJ0321B 21/101983 Músculos: 20 

Vísceras: 248 

 
 
TOXICIDADE PARA ORGANISMOS NÃO-ALVO 
 

● Microorganismos do solo 
 

Solo 
Concentrações 
testadas (mg/L) 

Parâmetro Resultado 
Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo 

Data 



(taxa de 
liberação de 

CO2) 

Latossolo 
Vermelho Álico 

(LE) 

1,4 e 14 kg de 

i.a/ha de solo 
Nitrificação e 

Respiração 

Não afetou o ciclo 

do carbono e 

nitrogênio do solo 

LE. 

 
28 dias (22 ± 

2 ºC) 
904,5 g/kg RF-D1.97/99 09/09/1999 

Latossolo Roxo 
Distrófico (LR) 

Não afetou o ciclo 

do carbono, mas 

apresentou efeito 

adverso na 

microflora do solo 

LR, afetando o 

ciclo do nitrogênio. 

Solo loamy sand 
0,5; 2,0 e 5,0 kg 

de i.a/ha 

Respiração 
Não afetou o ciclo 

do carbono. 
57 dias (20 ± 

1 ºC) 
500 g/kg RJ0385B 27/07/1986 

Solo sandy loam Nitrificação 
Não afetou o ciclo 

do nitrogênio. 
77 dias (20 ± 

1 ºC) 

 
● Algas 

 

Espécie Parâmetro Resultado 
Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo 

Data 

Selenastrum capricornutum CE50
 7,2 mg/L 

96h (24 ± 1 ºC), 
concentrações: 

1,0; 1,8; 3,2; 5,6; 
10 e 18 mg/L 

924 g/kg BL/B/2544 04/12/1984 

 
 
 



● Minhocas 
 

Espécie Parâmetro Resultado 
Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo 

Data 

Eisenia foetida CL50 1069,45 mg/kg 

14 dias (20 ± 2 
ºC), 

concentrações: 
76,44; 133,78; 

238,89; 430,00; 
764,40 e 

1337,78 mg/kg 

904,5 g/kg D.3 -42/98 21/12/1998 

 
● Abelhas 

 

Espécie Parâmetro Resultado 
Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo 

Data 

Apis mellifera 

DL50 (oral) > 2 µg i.a/abelha 
48h (25 ± 1 ºC), 
dosagem oral: 2 
µg de ia/abelha 

900 g/kg RJ0278B 27/09/1982 

DL50 (contato) > 40 µg i.a/abelha 

48h (25 ± 1 ºC), 
dosagens 

contato: 2; 5; 10; 
20 e 40 µg de 

ia/abelha 

 

● Microcrustáceos 
 

Espécie Parâmetro Resultado 
Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo 

Data 

Daphnia magna CE50 33,2 mg/L 
48h (20 ± 1 ºC), 

concentrações: 5; 
10; 220 e 35 mg/L 

 
969 g/kg 

 
 

RJ 0282B 30/09/1982 



CENO 
(reprodução) 

0,58 mg/L 
22 dias (20 ± 1 ºC), 

concentrações: 

0,32; 0,56; 1,0; 1,8; 

3,2 e 5,6 mg/L 

BL3966/B 27/11/1990 

CENO 
(tamanho) 

0,32 mg/L 

 
● Peixes 

 

Espécie Parâmetro Resultado 
Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo 

Data 

 
Salmo gairdneri 

CL50 33,1 mg/L 

 
96h (15 ± 1 ºC), 

concentrações: 28; 
32; 37 e 56 mg/L 

 
970 g/kg 

 

BL/B/1935 11/1978 

CENO 3,3 mg/L 

Sistema de fluxo 
contínuo, 28 dias 
(15 ± 2 ºC), nas 
concentrações: 

3,2; 5,6; 10, 18 e 
32 mg/L 

BL3716/B 24/10/1989 

 
● Aves 

 

Espécie Parâmetro Resultado 
Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo 

Data 

Anas platyrhynchos DL50 > 7,913 mg/kg 
14 dias (20 ºC) 

dosagens: 7737 e 
7913 mg/kg 

- 
ICI 252 

WL/781176 
08/02/1979 

 



● Mamíferos 
 

Mamífero Parâmetro Resultado 
Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo 

Data 

Ratos DL50 
Machos: 1954 mg/kg 
Fêmeas: 1336 mg/kg 

(14 dias) 
concentrações: 

400; 500; 640; 800; 
1000; 1260; 2000; 
3200; 4000 e 5000 

mg/kg 

970 g/kg PC-03 04/10/1982 

 
 

COMPORTAMENTO NO SOLO 
 

● Biodegradabilidade Imediata 

 

Fonte de microorganismos % de CO2 desprendido Duração e condições 
Identificação 

do estudo 
Data 

Cultura mista de 

microorganismos proveniente 

do meio ambiente 

15,6% 28 dias (23 ± 2 ºC) E1.1-48/98 11/12/1998 

 

• Biodegradabilidade em solos 
 

Solo 
% de CO2 

desprendido 
Concentrações Duração e condições 

Identificação 
do estudo 

Data 

Latossolo Vermelho Escuro 

(LE) 

5,06 1,25 μg/g de solo 

28 dias (25 ± 2 ºC) E.1.2.23/98 26/11/1998 1,61 12,5 μg/g de solo 

Latossolo Roxo (LR) 4,57 1,25 μg/g de solo 



1,29 12,5 μg/g de solo 

Glei Húmico (GH) 
4,64 1,25 μg/g de solo 

1,85 12,5 μg/g de solo 

 

● Mobilidade 
 

Solo Rf  Duração e condições 
Identificação 

do estudo 
Data 

Latossolo Vermelho Escuro 

(LE) 
0,34 

24h, placas com 10 μL de solução (25 ± 2 ºC). E.2.23/98 27/11/1998 
Latossolo Roxo (LR) 0,22 

Glei Húmico (GH) 0,20 

 
● Adsorção/Dessorção       

 

 
Solo 

 
Kads 

 
Kdes 

 
Duração e condições 

Identificação 
do estudo 

 
Data 

Latossolo Vermelho Escuro 

(LE) 
2,28 1,00 

24h (25 ± 2 ºC) concentrações de 0,5 e 20,0 

μg/mL. 
E.3.23/98 27/11/1998 Latossolo Roxo (LR) 2,39 8,32 

Glei Húmico (GH) 9,82 25,28 

 

 

 

 

 



ORIENTAÇÃO PARA INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 

Comportamento Ambiental 

TRANSPORTE 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Solubilidade Procedimento interno do setor 

X ≥ 500 mg/L = Altamente solúvel 
50 ≤  X < 500 mg/L = Muito solúvel 
5 ≤ X < 50 mg/L= Medianamente solúvel 
0 ≤ X < 5 mg/L = Pouco solúvel 

I 
II 
III 
IV 

Mobilidade Procedimento interno do setor 

0,65 ≤ Rf < 1,00 = Altamente móvel 
0,35 ≤ Rf < 0,65 = Muito móvel 
0,10 ≤ Rf < 0,35 = Medianamente móvel 
0,00 ≤ Rf < 0,10 = Pouco móvel 

I 
II 
III 
IV 

Adsorção Procedimento interno do setor 

0 ≤ Kads < 5 = Pouca adsorção 
5 ≤ Kads < 15 = Média adsorção 
15 ≤ Kads < 80 = Muita adsorção 
Kads > 80 = Alta adsorção 

I 
II 
III 
IV 

PERSISTÊNCIA 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Hidrólise Procedimento interno do setor 

t ½ vida ≥ 120 dias = Pouco hidrolisável 
30 ≤ t ½ vida < 120 dias = Medianamente hidrolisável 
1 ≤ t ½ vida < 30 dias = Muito hidrolisável 
0 ≤ t ½ vida < 1 dia = Altamente hidrolisável 

I 
II 
III 
IV 



Fotólise Procedimento interno do setor 
t ½ vida > 96 horas = Não sofre fotólise 
t ½ vida ≤ 96 horas = Sofre fotólise 

I 
IV 

Biodegradabilidade  
(quanto à porcentagem de 
CO2 em 28 dias) 

Procedimento interno do setor 

 0 ≤ % CO2 < 1 = Altamente persistente 
 1 ≤ % CO2 < 10 = Muito persistente 
 10 ≤ % CO2 < 25 = Medianamente persistente 
 % CO2 ≥ 25 = Pouco persistente 

I 
II 
III 
IV 

Biodegradabilidade 
(quanto à meia vida) 

Procedimento interno do setor 

t ½ vida ≥ 360 dias = Altamente persistente 
180 ≤ t ½ vida < 360 dias = Muito persistente 
30 ≤ t ½ vida < 180 dias = Medianamente persistente 
0 ≤ t ½ vida < 30 dias = Pouco persistente 

I 
II 
III 
IV 

BIOACUMULAÇÃO 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

FBC Procedimento interno do setor 

FBC > 1000 = Altamente bioconcentrável 
100 < FBC ≤ 1000 = Muito bioconcentrável 
10 < FBC ≤ 100 = Medianamente bioconcentrável 
FBC ≤ 10 = Pouco ou não-bioconcentrável 

I 
II 
III 
IV 

TOXICIDADE AOS ORGANISMOS NÃO-ALVO 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Microorganismos do solo Procedimento interno do setor 
Observação de efeitos 
Não observação de efeitos 

I 
IV 

Minhocas Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL50 < 10 mg/kg = Altamente tóxico 
10 ≤ CL50 < 100 mg/kg = Muito tóxico 
100 ≤ CL50 < 1000 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL50 ≥ 1000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Organismos aquáticos Procedimento interno do setor 0 ≤ CL50/CE50 < 1 mg/kg = Altamente tóxico I 



(microcrustáceos, algas e 
peixes) 

1 ≤ CL50/CE50 < 10 mg/kg = Muito tóxico 
10 ≤ CL50/CE50 < 100 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL50/CE50 ≥ 100 mg/kg = Pouco tóxico 

II 
III 
IV 

Aves (dose única) Procedimento interno do setor 

0 ≤ DL50 < 50 mg/kg = Altamente tóxico 
50 ≤ DL50 < 500 mg/kg = Muito tóxico 
500 ≤ DL50 < 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL50 ≥ 2000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Aves (dieta) Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL50 < 500 mg/kg = Altamente tóxico 
500 ≤ CL50 < 1000 mg/kg = Muito tóxico 
1000 ≤ CL50 < 5000 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL50 ≥ 5000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Abelhas Procedimento interno do setor 
0 ≤ DL50 < 2 µg/abelha = Altamente tóxico 
2 ≤ DL50 ≤ 11 µg/abelha = Medianamente tóxico 
DL50 > 11 µg/abelha = Pouco tóxico 

I 
III 
IV 

Mamíferos 
(estado físico: líquido) 

Procedimento interno do setor 

DL50 ≤ 20 mg/kg = Altamente tóxico 
20 < DL50 ≤ 200 mg/kg = Muito tóxico 
200 < DL50 ≤ 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL50 > 2000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Mamíferos 
(estado físico: sólido) 

Procedimento interno do setor 

DL50 ≤ 5 mg/kg = Altamente tóxico 
5 < DL50 ≤ 50 mg/kg = Muito tóxico 
50 < DL50 ≤ 500 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL50 > 500 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 
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